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Na sequência das atividades propostas em sala de aula e do exercício individual 

pedido, disponibilizamos este breve guião como material de formação contínua ao longo 

do curso e para a vossa autocorreção em vista da avaliação final.  

O Reconhecimento Ótico de Caracteres (mais comummente conhecido como OCR, 

usando o acrônimo inglês) é um procedimento, que faz uso de ferramentas digitais, para 

reconhecer caracteres a partir de um arquivo de imagens não editáveis. Resumindo, os 

programas de OCR desbloqueiam o acesso ao texto dos ficheiros que precisamos usar, de 

forma a torná-los manipuláveis, arquiváveis e compatíveis para outros programas.  

 

 Como escolher a ferramenta mais adequada para transformar um ficheiro não 

editável (JPEG, PNG ou PDF) para um ficheiro editável (.doc, .txt..)? 

 

A escolha da ferramenta mais adequada depende de uma série de fatores: 

• do tipo de ficheiros de partida que temos (manuscrito ou impresso, nem todas as 

ferramentas aceitam qualquer tipo de ficheiro de input); 

• do tipo de ficheiro final como output que precisamos; 

• da acessibilidade das ferramentas (licenças pagas), possibilidade de usar versões 

demo (ex. Abby Fine Reader, Adobe, etc.); 
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• da quantidade de ficheiros; 

• da língua dos ficheiros de partida. 

Devemos testar diversas ferramentas e avaliar os resultados obtidos para podermos 

escolher o melhor output que facilite a revisão manual em curto espaço de tempo. 

Apesar de cada ferramenta ter uma interface própria, de um modo geral todas apresentam: 

• um espaço para fazer o upload do ficheiro que queremos transformar: é prática 

corrente existir um espaço para fazer o upload do ficheiro, através da função 

arrastar e soltar (drag and drop) numa caixa da página do software ou , em 

alternativa, de um botão para selecionar a pasta do seu computador e carregar o 

ficheiro em questão. 

• uma série de configurações internas que podem (e devem) ser utilizadas para 

adaptar e calibrar o processo de OCR ao ficheiro de partida, por exemplo: a língua 

a ser usada (é importante selecionar a língua pois melhora substancialmente o 

desempenho do software); a possibilidade de escolher o formato de ficheiro final 

de output; 

• um comando para iniciar a conversão do ficheiro; 

• um comando para o download do ficheiro final como output (quando não é 

realizado em automático). 

 

De seguida, apresentamos alguns exemplos de ficheiros de imagens com a respetiva 

metodologia a aplicar consoante a ferramenta selecionada para o efeito, que pode ser 

replicada para outros ficheiros. 
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Exemplo 1 (de JPEG para DOCX) 

➢ Descrição: Ficheiro de uma imagem de uma página com texto manuscrito retirada 

de um dicionário “Diccionario da lingua geral do Brasil”.  

➢ Esta imagem encontra-se disponível em https://digitalis-dsp.uc.pt/bg3/UCBG-Ms-

81/UCBG-Ms-81_item1/P275.html e está no formato JPEG.  

 

 

➢ Ferramenta utilizada: Transkribus (disponível em https://transkribus.eu/lite). 

Apesar de ser uma ferramenta gratuita é necessário registar-se e fazer login.  

➢ Esta ferramenta aceita como ficheiros de partida: JPEG, PNG ou PDF. 

➢ Esta ferramenta disponibiliza como ficheiros finais: XML, Alto, PDF, TEI, 

DOCX. 

 

https://digitalis-dsp.uc.pt/bg3/UCBG-Ms-81/UCBG-Ms-81_item1/P275.html
https://digitalis-dsp.uc.pt/bg3/UCBG-Ms-81/UCBG-Ms-81_item1/P275.html
https://transkribus.eu/lite
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➢ Esta ferramenta possibilita a extração do texto através de (i) a função de copiar e 

colar manualmente, ou (ii) de fazer o download. 

 

 

 

➢ Relativamente à imagem submetida obtivemos os seguintes resultados: 

o Ao nível da disposição do texto na página, na interface online a 

visualização é alinhada entre texto original e transcrição, no download 

temos desformatação quase total do ficheiro de partida; 

o Ao nível do reconhecimento de caracteres obtivemos alguns erros (i.e. 

transcrição de letras erradas) 
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o De modo geral as palavras em português foram bem reconhecidas 

(ferramenta usada e calibrada para o português), os equivalentes em língua 

indígena (não é especificada qual) não o foram.  

 

➢ Para saber mais como utilizar esta ferramenta consulte o guia de utilização 

(https://readcoop.eu/transkribus/howto/getting-started-with-transkribus-lite/). 

 

 

Exemplo 2 (de PDF para DOCX) 

➢ Descrição: Ficheiro de uma página do jornal Público, em formato digital. 

➢ Esta imagem encontra-se disponível em 

https://www.publico.pt/2022/05/03/azul/fotogaleria/fruta-feia-sao-ja-15-postos-

venda-cooperativa-combate-desperdicio-alimentar-407910e está no formato 

PDF.                  

 

➢ Ferramenta utilizada: ONLINE OCT (https://www.onlineocr.net/pt/). Apesar de 

ser uma ferramenta gratuita há restrições quanto ao tamanho do ficheiro de 

partida.  

https://readcoop.eu/transkribus/howto/getting-started-with-transkribus-lite/
https://www.onlineocr.net/pt/
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➢ Esta ferramenta aceita como ficheiros de partida: JPEG, PNG ou PDF. 

➢ Esta ferramenta disponibiliza como ficheiros finais: WORD, EXCEL, TXT.  
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➢ Relativamente à imagem submetida obtivemos os seguintes resultados: 

o Ao nível da disposição do texto na página, temos desformatação parcial, 

nomeadamente no tipo de letra e na disposição das linhas que não estão 

totalmente emparelhadas com o ficheiro de partida.  

o Mantém algumas marcas de formatação do texto de partida (e.g. imagens, 

links, títulos etc.) 

o Ao nível do reconhecimento de caracteres obtivemos alguns problemas: 

▪ caracteres diferentes do original (acrescenta ou perde caracteres 

que não existem no original)  

▪ não reconhece caracteres especiais (e.g. parêntesis) 

▪ Erros de reconhecimento ortográfico (i.e. diacríticos, espaços a 

mais ou a menos) 

▪ Exemplos dos erros listados: 

• nã conse guem → não conseguem  

• P( orto)   → (Porto) 

• abriu, no Mercado de SãDomingos de Benfica, em           → abriu, no Mercado de São 

Domingos de Benfica, em 

 

 

Exemplo 3 (de PDF para DOCX) 

➢ Descrição: Ficheiro de uma página do jornal O Século Ilustrado, em formato 

papel. 

➢ Esta imagem encontra-se disponível em https://purl.pt/39776/2/ e está no formato 

PDF. 

 

https://purl.pt/39776/2/
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➢ Ferramenta utilizada: ONLINE OCR (https://www.onlineocr.net/pt/). Apesar de 

ser uma ferramenta gratuita tem restrições quanto ao tamanho do ficheiro de 

partida.  

➢ Esta ferramenta aceita como ficheiros de partida: JPEG, PNG ou PDF. 

➢ Esta ferramenta disponibiliza como ficheiros finais: WORD, EXCEL, TXT.  

 

 

https://www.onlineocr.net/pt/
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➢ Relativamente à imagem submetida obtivemos os seguintes resultados: 

o Ao nível da disposição do texto na página, temos desformatação parcial. 

A ferramenta propõe uma reorganização do texto de partida para a 

modalidade texto corrido, que é problemática, pois, em muitos casos 

emparelha as linhas de diferentes colunas. 

o Apresenta erros de reconhecimento de caracteres que produzem palavras 

inexistentes (e.g. aaairri, .tdive' d:, 50IreU )  

o Apresenta erros ortográficos (apostrofes, diacríticos, maiúsculas e 

minúsculas) 

o Não corrige a grafia antiga das palavras.  

 

Exemplo 4 (de PDF para TXT) 

➢ Descrição: Ficheiro de uma página de um livro O Diário da Grande Guerra, em 

formato papel. 

➢ Esta imagem encontra-se disponível em 

https://grandeguerra.bnportugal.gov.pt/pdf/1916/jan/1916-01-01_PP-14-V.pdf e 

está no formato PDF. 

 

https://grandeguerra.bnportugal.gov.pt/pdf/1916/jan/1916-01-01_PP-14-V.pdf
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➢ Ferramenta utilizada: OCR.SPACE (https://ocr.space/). Apesar de ser uma 

ferramenta gratuita há restrições quanto ao tamanho do ficheiro de partida.  

 

 

 

 

https://ocr.space/
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➢ Esta ferramenta aceita como ficheiros de partida: JPEG, PNG ou PDF. 

➢ Esta ferramenta disponibiliza como ficheiros finais: TXT para download (apesar 

de permitir a visualização pre-view numa caixa de texto na página online.  

 

 

➢ Relativamente à imagem submetida obtivemos os seguintes resultados: 

o Ao nível da disposição do texto na página, a ferramenta acrescenta linhas 

de metadados que não existem no texto de partida – e.g. “Result for 

image/Page 1). Mantém parcialmente a formatação do texto de partida 

(e.g. marca de fim de linha) mas perde-se a identificação dos títulos. 

o Apresenta erros de reconhecimento ortográfico (e.g. hifenização, 

diacríticos, acrescenta/elimina espaços que não existem no texto original) 

o Não corrige a grafia antiga (e.g. d’Agosto, mez).  

o Exemplos do erros listados: 

▪ he – roicamente → heroicamente  

▪ Com gresso → (acrescenta espaços no meio das palavras e hiper-

corrige  a preposição “com”) congresso 

▪ patriá → pátria 



 12 
 

Através da apresentação dos diferentes exemplos e da utilização das diferentes 

ferramentas esperamos que seja mais fácil em trabalhos futuros saber escolher qual a 

ferramenta que melhor se adequa ao seu trabalho e qual apresenta melhores resultados 

para que possa executar esta tarefa da melhor forma. 

 

 

 

Equipa Hugod 
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